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A quem se dá o direito de pensar livremente,
mesmo que isso custe caro e dê trabalho.
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APRESENTAÇÃO

Estamos no século XXI. A lingüística já tem mais de cem anos como
ciência estruturada e seu valor é, a cada dia que passa, mais reconhecido.
Sabemos, hoje, muito mais sobre as línguas naturais de todo o mundo do
que poderíamos imaginar há algumas décadas atrás, graças, entre outras
coisas, à revolução digital. Praticamente, todas as teorias lingüísticas as-
sumiram que a semântica é o fundamento de qualquer descrição e que
não há qualquer razão para se falar em uma língua natural se não se falar
no fato de que uma língua, em sua essência, é algo que “significa”. Mas,
a despeito de todos esses avanços, a educação básica brasileira ainda vive
um estágio anterior e rudimentar em relação a isso.

Nos cursos de letras — e isso é opinião corrente entre a maioria dos
professores de língua materna do país — a formação na área da semânti-
ca é muito simplória quando comparada, por exemplo, à oferecida em
morfologia, em sintaxe ou na abordagem histórica da língua. Certa vez,
em um curso de pós-graduação, uma professora formada em letras por
uma grande universidade de São Paulo me respondeu — em tom irônico,
é verdade — o seguinte:

— O senhor quer saber o que nós estudamos de semântica na facul-
dade? Seria possível me explicar primeiro o que é mesmo semântica?…

Pode ser que essa ironia trouxesse em si um pouco de exagero, mas
é possível, também, que não… De qualquer forma, trata-se de uma res-
posta bastante reveladora acerca da pouca importância que nossos cur-
sos de graduação em letras, em geral, têm atribuído à formação em se-
mântica. Nos cursos de letras da universidade em que trabalho, por exem-
plo, a semântica ocupa apenas uma disciplina em um semestre de um
curso de quatro anos, o que, evidentemente, é pouquíssimo. Apenas há
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algum tempo, e depois de muita luta por parte de alguns docentes, conse-
guimos que a grade contemplasse disciplinas opcionais em semântica
que, entretanto, raramente são oferecidas.

É claro que isso tem um resultado lá na frente, quando esses alunos
desacostumados com a semântica tornam-se professores desacostuma-
dos com a semântica usando livros de língua materna que dizem ser
modernos, mas que deixam para as questões semânticas um espaço se-
cundário comparativamente aos problemas morfossintáticos, normativos
e das chamadas “técnicas de redação”.

Existe, assim, uma carência de formação que gera uma deficiência
na prática. Entretanto, mais do que mera deficiência na prática, essa é
uma deficiência justamente na “parte viva” da língua, naquilo que nos
dá gosto na e pela língua, naquilo que nos faz sentir a língua em sua
beleza e complexidade, que é a parte dos sentidos que ela assume. Essa
deficiência, portanto, é uma das grandes responsáveis por uma prática
semimorta de ensino de língua materna grandemente difundida no Bra-
sil, pela chatice costumeiramente atribuída pelos alunos às aulas de lín-
gua materna, pela — sem trocadilhos — ausência de sentido no que se
faz naquelas que deveriam ser as aulas mais interessantes da escola: as
aulas de língua.

Apenas recentemente o Brasil foi contemplado com algum material
bibliográfico versando sobre o ensino de semântica na escola básica1,
mas que ainda é pouco e pouco difundido entre os professores. E é justa-
mente para ajudar no preenchimento dessa lacuna tão grave que apresen-
to este livro. Trata-se de uma obra com um objetivo bastante claro: aju-
dar o professor da educação básica que se ocupa da língua materna em
seu trabalho cotidiano com a semântica. Antes de sua leitura, porém,
convém ressaltar algumas de suas características fundamentais:

1. A obra é fundamentada nos conceitos e princípios da semântica
de contextos e cenários, o que significa que todo o trabalho aqui proposto

1. Um exemplo disso são os recentes títulos Introdução à semântica: brincando com a gramática
e Introdução ao estudo do léxico: brincando com as palavras, de Rodolfo Ilari.
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contempla uma relação direta entre língua e cultura, muito mais do que
faz um enfoque estrutural do sistema lingüístico.

2. O livro acentua o conhecimento dos fenômenos muito mais do que da
terminologia que se adota em sua classificação. Isso tem um propósito: mos-
trar que, muito mais importante do que ser capaz de decorar e fazer os alunos
decorarem duas dúzias de termos técnicos é ser capaz de enxergar as maravi-
lhas do funcionamento da língua, manipular essas maravilhas em favor de uma
expressão competente e sentir prazer em lidar com esse conhecimento todo.

3. Como constrói uma relação permanente entre língua e cultura, o
livro recorre bastante às vivências do professor e dos alunos para o conheci-
mento efetivo da língua desses participantes do processo educacional. Por-
tanto, este livro não é um conjunto de exercícios imediatamente aplicáveis
de forma ad hoc. Não é um receituário prontinho que funciona em qualquer
cozinha. É um livro de teoria básica e orientações sugestivas sobre procedi-
mentos de como construir um ensino de semântica interessante. “Um” ensi-
no de semântica, não “o” ensino de semântica. É um livro de liberdades, que
dá liberdades, desde o autor-professor até o leitor-professor, desde o leitor-
professor até o aluno desse leitor-professor: todos precisam se sentir livres
para a construção desse ensino interessante de língua materna.

4. Finalmente — sou obrigado a admitir! — este é um livro que dá
trabalho mais do que um livro que tira trabalho. Para tirar o trabalho
estão aí infindáveis coleções de livros didáticos cheios de páginas
multicoloridas e tirinhas de jornais, que a gente manda o aluno ler e res-
ponder, para corrigir na próxima aula. Para dar trabalho, estão as práticas
construídas conjuntamente com os alunos, em que professores e alunos
aprendem juntos. Mas, cá para nós — e sem preconceitos baratos, que a
intenção aqui não é essa: não é justamente essa aprendizagem construída
coletivamente, essa que dá trabalho, aquela que traz os resultados mais
significativos e duradouros? É sim, pode ter certeza.

Para alcançar o objetivo a que se propõe, o livro traz uma introdu-
ção teórica para localizar o professor na teoria semântica que adoto
como referência. Após isso, traz uma relação de temas de trabalho que
podem ser adotados pelo professor em sala, temas esses que são trata-
dos sempre em quatro tópicos:
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O QUE E?

Nesse tópico, aparece uma conceituação básica do fenômeno a ser
estudado que, inclusive, pode ser aproveitada nas aulas para explicar o
tema de trabalho aos alunos. Ainda aqui, aparece uma informação exclu-
siva para o professor, que é a apresentação de alguns termos técnicos
relacionados ao tema (e que, espero, o professor não se preocupe em
passar aos alunos, principalmente aos de séries iniciais). Essa indicação
de alguns termos técnicos visa apenas informar ao professor que tópicos
adicionais ele pode procurar para estudar em relação ao tema apresenta-
do, se assim o desejar. Esse estudo complementar pode ser feito, por
exemplo, em dicionários de lingüística e gramática, em gramáticas des-
critivas, em livros específicos da área. Alguns desses termos são mais
fortemente relacionados ao tema, outros mais tenuemente relacionados,
mas todos podem ajudar em alguma coisa.

POR QUE ESTUDAR?

Nesse tópico, aparecem algumas razões que justificam o trabalho de
o professor e os alunos estudarem esse tema e algumas conseqüências
desse estudo para a vida dos alunos.

COMO ESTUDAR?

Nesse tópico, são tratados alguns princípios que podem reger o estu-
do desse tema e dadas sugestões de atividades a ser construídas coletiva-
mente entre professor e alunos.

´




